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Introdução: A sexualidade traduz uma necessidade básica do individuo. A atividade 

sexual é uma construção social, histórica e cultural, sendo influenciada pelas relações 

de poder (Souza & Nery, 2016). A satisfação com a relação e a satisfação sexual, podem 

ser influenciadas por fatores que reduzem o investimento na relação e o compromisso 

com o parceiro (Rasmussen, 2016). A qualidade de vida é um conceito multidimensional 

da vida humana, podendo determinar a perceção do indivíduo em relação à mesma 

(Ledo, 2016). 

Objectivo: Avaliar a satisfação sexual e qualidade de vida em mulheres, maiores de 18 

anos, residentes em Portugal continental e ilhas. Metodologia: Estudo quantitativo, 

observacional, transversal, descritivo e analítico, com uma amostra não probabilística 

acidental. Foi aplicado um questionário constituído por questões sociodemográficos, a 

Escala da Satisfação Sexual para Mulheres (SSS-W) e Escala da Qualidade de Vida (SF-

36v2). Esta investigação teve em conta todos os pressupostos da Declaração de 

Helsínquia, a Convenção de Oviedo e a legislação nacional em vigor. Foi garantida a e 

protecção das informações pessoais recolhidas. Resultados: Amostra constituída por 

894 mulheres residentes em Portugal, com idades compreendidas entre 18 e 70 anos. 

A análise dos resultados mostra que as mulheres em Portugal apresentam bom nível de 

satisfação sexual em geral, apresentando média de 114,61, com um desvio padrão de 

21,84. A qualidade de vida apresenta um nível geral médio de 73, com um desvio padrão 

de 14,20. Encontramos uma relação estatisticamente significativa da satisfação sexual 

em relação ao número de filhos, aumentando à medida que o número de filhos 

aumenta. Relativamente à qualidade de vida verificou-se uma relação estatística em 

relação à idade, habilitações literárias e número de filhos, sendo as mais novas, com 

mais habilitações e com mais filhos aquelas que apresentam melhor qualidade de vida. 

Verificou-se uma relação positiva entre as duas escalas que nos mostra que quanto 

maior o nível de satisfação sexual maior é a qualidade de vida. Conclusão: Comprovou-
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se a existência de uma associação positiva entre a satisfação sexual e a qualidade de 

vida. O número de filhos foi considerado determinante da satisfação sexual e da 

qualidade de vida. 
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